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RESUMO SIMPLES

Introdução: a hospitalização infantil pode ser um marco estressante, pois, além de retirá-la de
seu ambiente familiar, ela passa a ter restrição de pessoas de seu convívio e permanece aos
cuidados de profissionais de saúde. Esta, muitas vezes submetida a procedimentos dolorosos e
invasivos, pode desenvolver sentimentos e traumas relacionados à falta de compreensão sobre
a situação. Pode-se considerar que o cuidado lúdico é um de suma importância, pois
possibilita a interação entre os profissionais, principalmente o enfermeiro e a criança, criando
um elo para facilitar o cuidado, auxiliando no processo de cura (FALKE et al., 2018). Cumpre
destacar, entretanto, as dificuldades que enfermeiros têm na implementação da brincadeira
durante esse processo (SILVA et al., 2019). Objetivo: identificar a importância do lúdico no
cuidado à criança hospitalizada e fatores que interferem na prática do cuidado, mediado por
tecnologias dessa natureza. Metodologia: trata-se de uma revisão de literatura a partir da
questão de pesquisa: qual a importância e as dificuldades encontradas no cuidado lúdico à
criança hospitalizada? Para elaboração do estudo a busca foi desenvolvida na Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS) em março de 2020, utilizando os descritores: “cuidado lúdico” and
“criança hospitalizada” and “trabalho lúdico”. Os critérios de inclusão foram: artigos de
pesquisa sobre a temática, disponíveis na íntegra, online e gratuitamente. Foram encontradas
cinco produções, sendo duas selecionadas para uso no trabalho referido. Resultados e
Discussão: analisando os artigos selecionados, ambos foram estudos descritivos. A
importância do lúdico no cuidado foi destacada como uma oportunidade de adentrar no
mundo infantil, proporcionando um cuidado condizente. Destacam também, que o lúdico faz
parte do cotidiano da criança e, quando bem utilizado, traz benefícios. Em um dos artigos
encontrados, foi realizado uma entrevista com profissionais de saúde, questionados quanto à
percepção da equipe multiprofissional sobre. Para eles, por meio da brincadeira, é possível
compreender a necessidade da criança, quebrando a barreira entre o hospital e seu cotidiano
fora desse ambiente. O vínculo é importante, pois, quando brinca, a criança é feliz (SILVA et
al., 2019). Foram analisados os fatores que interferem neste cuidado, sendo eles: falta de
preparo técnico-científico de enfermeiros para uma abordagem lúdica (FALKE et al., 2018),
falta de apoio institucional, onde a gestão do hospital falha muito com a falta de materiais
para se trabalhar (lápis, papéis, brinquedos) e por fim, a falta de tempo, pois a equipe é muito
sobrecarregada e os cuidados com a pediatria são trabalhosos, pois demandam mais atenção,
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cuidados e delicadeza (SILVA et al., 2019). Considerações finais: O lúdico faz parte do
desenvolvimento da criança, por isso, desempenha um fator importante na vida destas. Tem
papel fundamental na formação física, intelectual e atua diretamente, no emocional.
Destaca-se, por exemplo, que os benefícios trazidos pela prática lúdica à criança hospitalizada
reduzem consideravelmente, o tempo de internação bem como aceleram seu processo de cura.
Recomenda-se que atividades lúdicas sejam inseridas nesse processo, envolvendo a equipe de
saúde e a enfermagem. Diante das dificuldades encontradas, destacam-se três principais:
falhas de gestão hospitalar, tempo hábil e falta de capacitação para profissionais.

Descritores Criança. Cuidado. Enfermagem. Hospitalizada. Lúdico. 
Eixo temático: Cuidado lúdico.


